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O 
Hospital e Pronto-Socorro (HPS) Dr. 

Aristóteles Platão Bezerra de Araújo, 

da Secretaria de Estado de Saúde (SES-

-AM), registrou 15.323 atendimentos ortopédi-

cos a pacientes idosos, em 2025, grande parte 

dos casos motivados por quedas.

Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), cerca de 28% a 35% das pessoas com 

65 anos ou mais sofrem situações de queda, 

anualmente. No HPS Platão Araújo, dos 15.323 

atendimentos realizados no ano passado, cerca 

de 5.875 precisaram de internação e até cirur-

gia, o que agrava o problema, pois exige recu-

peração prolongada.

O HPS Platão Araújo mantém uma ala com 

seis leitos exclusivos para pacientes em recupe-

ração de fraturas fêmur. Por ser um tratamento 

de urgência e com tempo de internação um 

pouco maior, essa área foi criada para absorver 

esses pacientes, inclusive alguns idosos, com 

fraturas ocasionadas por quedas.

A secretária de Estado de Saúde, Nayara Mak-

soud, ressalta que, além do período extenso de 

recuperação, as quedas podem gerar consequ-

ências como perda de autonomia e impactos 

emocionais. 

“O envelhecimento acelerado da população 

exige que, cada vez mais, a prevenção esteja 

no centro dos cuidados de saúde, para que os 

idosos não precisem passar pelas unidades de 

urgência em situações que podem ser evitadas, 

como as quedas”, destaca a secretária.

O ambiente doméstico é um dos locais 

onde mais ocorrem quedas. Pisos escorrega-

dios, tapetes soltos, iluminação inadequada, 

degraus sem corrimão e banheiros sem barras 

de apoio são exemplos de riscos frequentes 

dentro de casa.

Prevenção é fundamental

O diretor do Platão Araújo, Juliano Botero, do 

Instituto Nacional de Desen-

volvimento Social e Humano 

(INDSH), reforça que a maio-

ria das quedas pode ser evi-

tada com medidas simples 

e que devem começar antes 

mesmo de chegar à terceira 

idade.

A prática regular de ati-

vidades físicas, como cami-

nhada, fisioterapia ou exer-

cícios de fortalecimento e 

equilíbrio, diz ele, é uma das 

principais estratégias de pre-

venção. “Avaliações médicas 

periódicas também ajudam a 

identificar problemas de visão e neurológicos”, 

reforça Juliano Botero.

No ambiente doméstico, ele recomenda pe-

quenas adaptações que fazem grande diferen-

ça, como retirar tapetes soltos, instalar barras 

de apoio em banheiros, garantir boa ilumina-

ção nos ambientes, evitar que os idosos subam 

escadas e usar calçados adequados.

HPS Platão Araújo registrou mais de
15.300 atendimentos ortopédicos a idosos

Desse total, 5.875 casos 
resultaram em internação 
dos pacientes, de acordo com 
balanço de 2025
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